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"ABAGU! DO SUL'�'

< -

Corpo· de Bombeiros Festeja
relativamente curto o que rianópolis, Orícíume ..
os outros governos leva- Porto Alegre, que trará
ram meio século para uma um desenvolvimento ex­
simples implantação de

I
traordinário 80 nosso

trechos. Como catart- Estado. Por uma questão
nenses que assistiram' 8 de gratidão devemos
inauguração da SR-lOt cumprimentar o Preaí­
e 468, ligando Curitiba dente Médici e ao Minis­
à Florianópolis, aplaudi - tro Andreazza, a atenção
mos neste imitante a para com o nosso estre
conclusão do trecho Flo- mecido Estado.
. '

,

Amanhã o Parque Agro Itará'
demónstrecõee de grar_nações prev�stas para

Pecuário "Ministro João combate às chamas no .o dUI de amanha, por par­
Cleophés", . será palco de terreno do Centro Social re de outras enlidade�, a

grandioso acontecimento do ôest, Mais de 200 801 do CO!P-O de Bomb�nos
social. É que, o Corpo de dados do fogo de Gutras Volunla'rlo� de Jaragua do
Bombeiros Voluntários de

•

. � _ . Sul, devera alcançar dee
Jaraguá do Sul es tarn com- g�armçoes esterao pr.estl- usado sucesso, premilln�o
letende o aeu 5 o ano de glando OI colegas. JlIra o esforço e ,e ebnegeçãorundação, realizando, ne g�aenses, a que se Juoltll- dos nossos Voluntáriol

oportunidade. deáfíle pelas ra grllnde meese J'opu_!Ir soldedea do fogo.
ruas da cidade e epresen- Apesar des díversea pro

O Presidente, Médici
acompanhado do Ministro
Mário Andreazza, cum­

priram no curso destá
semana, a derradeira eta
pa de ligar, pelo asfalto,
o litoral catsrtnense. O
govêrno revolucionário
deu próval sobejas ,de
sua capacidade realiza'
dora, concluindo em lempo

Fundàmentos 1Ia Cultura Catarínense
tÔda a laboriosa popula- foi ínteíremente

d€diCad", ferên��as foram muíto c�rtltlCado8 de

f,requeo:",ao Curso de Fundamentos aplaudldaa, despertando ela das aulas � a publí­çäo de Jaraguá do Sul,
da Cultura CatarineDse.' a atenção dos Interesse- cação respectiva. Jara­pelo trabalho de organi
üêrca de '400 pessêas dos. A conferência de guä do Sul está de para-zação que realizaram ,

f h b dnesta vítorlosa Mostra, o entre cursistas e allsis 6s.-feira última ec ou ens, comp.afe�en o !i
qusl veio dar uma par- tentes lotaram integral� com chave de �uro, o tão extraoruínárío movi-

feita visão do, extraordí- mente o Pavilhão Artur importan�e movimento mento.

narío surto de desenvol Müller, no Parque Agro
vimento Industrtal quI-' Pecuário Mínístro João
experlmenta stuatmente
essa vizinhá e pregressís­
ta cidade."

Assinado pelo Presl
dente Norberto W. Schos­
sland, a Associação Co­
mercial e Industelal de
Joíuvílle, endereçou ao

Prefeito Hans Gerhard
Mayei, atencioso oficio,
vazado nos segutntea têr'
mos: "Cumprindo decisão
adotada durante a Reu
níäo do Conselho Delibe
rativo de nossa Entidade,
realizada nesta data (2/8),

temos a grata satisfaçäo
em vir apresentar a V.
Exa. as melhores Ielíeí
tações do Comércio e

Indústria de Jolnvllle,
pelo brilhante êxito. al
cancado pela recente
XIlI EXIJA - Exposição
lndustrlal de Jaraguá do
Sul." logo' Greuel completa, aoos

Com doís mêses de idade uma criança
nascida em Blumeneu vinha enfeitar a casa da
família José M. Müller Vendo-se o eliehê que
estampamõ8,nolamos que êle fiXa

__

& persy.nalidade
de uma figura popularmente conh�C1da. com.o
logo Müller, Conta se à seu respeito 88 m!HS

fl;.ntál!ltio81J htstö-
[1a8. Na v�l·djf.ú�

Inunca deixou de Iser UIB homem
carregado de de­
f<-'itoB Cdmo tÔd08
nós. ß de qU8lida
fie também Quan­
do não completa
ra 5 8n('l8. um

coice de mula o

pôz nQcaute Em
consequência do
t r i sl.a aconteci
mento, g u a r d a

h, j " 8 i o ! ii a8

manifestações ps
laS quais, por vê
zes, é �eriamente
repreendido. No
fuo.du é nm bom
l!iujiiito, . muitas
VêZ6S revoltado

com o destino que não lhe tem proporcionado
o melhor caminbo. ASeim mesmo, portando
defeitos e quaJidadE'lI, a sooiedade Q acolheu e

nela vive com 08 8eU8 semelhantes.
logo Müller, como é conhecido, na verda

de é Ingo Grt"uel. N!1iC�� a,,21 de A�Ô"to de

1921, como filho de Pauhna GerueL \jompl,�ta
hoje os seul'l 50 an08 de idade Embora naSCido
em Blumeuau. f,;i batizado em J.araguá ao

tempo. do Pastor' Ferdinad s"hlüozen, que
tambtlm pa8saria a ler o 8eu !uturo pr�fessor. ,

Para a ceremonia do batIzado, compare.
c�r,.m como padrinhoi Silvino eiazera, Ju,.aci

Müller, Albert Rech�Dberg e Irma Enge��llon
� que, naqu�la oCllsiã(!. o .r. José M, M\lll�r e
sua mulh�r Anna E. Muller, tomavam !l' 81. o
encargo de criar o pt'queno Ing9. hOl.e _ C1�­
quentão, rec.mendo por fôrça de conVIVIDOla

o sobrenome de Mülle�, quaodo na verdade
era Greud.

"

Embora tiV'elle dado certo trabalho'�aOI

pale de ori"çäo. nó fundo 6le go�tava d�l.eiJ,
Hoj� 88tlo no céu. Ve!lando pelo filho adotlv,!
qut" ajudaram a eriar, AOl ,costumei do pai ,i

adotivo, tornou se fundid,or. Serviu do 13.� BC.
de Juioville. como volunt,rio qu,:ndo q'!lz dar,
baixa, 'nlo 'lhe ooncederam o direito pleiteado.

. Reb�lou I. contra o fáto e a sua carteira coo

tem íanotaçõel pitoreBcal. Mais tarde tor.ou 8e

empredrio de çinema. Era um dOB pOUC08 que
lev8va o recreio e a di8traçao ao povo, na

épooa. Hoje o lngo eoml!leta OI 50 anOB d.,
idade. Por iliBO o cumpnmeRtlmoll, certo ªe
,que, como cidadio e jaraguaeDI", laber' cum
prir 08 8eU8 devere. entre nó8. Parabeol, InlO.

•

. Cumprimenta
Dcmínço A Câmara Munierpalde

.

. Cor.llpâ, presidida p e I o
....

-

Ver�.dol' OtQ Ernesto We.Recibo de jMuoiç)l um 'le}povo. N;"r' ·e '.I'>�nfts, COR"" os -'de- SUi2 lEii'rldha bér, acaba de enViar ofício
I; 'belo cartão postel devo a sin,geilimente, mas profIIn· bras,ileirll, a cid'ade de Ja Q.o 35/71. de 16 do corre-n­t: GlI'!abilidöde dessa corres- dallJente signifiealivll, are· raguá do Sul. . E sentiu os

te, vazado n08 seguinl�sf pondência � fidiJlrUili dum prodúção fotográfica duma loques da seudade, 'Iêrmos: "Os Edfs dA Câ!' vtlho, .miro, a quem o peçll de mobiliário, ii qual mara M .. de COfupá, COR-l desfino, por um golpe que nem confIgurA o utilo Esperamos que, dessa Iralll•• se com II possse inl' lhe feriu profundamenlt ., atualmente em moda nlls nova peregrinação pelll terina de Prefeito de Jara
; alma, impeliu a Viajar p. modernlJs instalt'lçõea de Europa nos de Mário Ta· guá do Sul, almejandora além do Allânlico, em lImbienles doméslicos, é vares outra bom livro, em proffcua gestã0 nêase pe­t busca de derivlilivos emo simplesmente, u.aicamente, que nos diga o que viu e, rfodo, p�ra gáudio do Pre
• cioDais: o dr Mário TlJ- e fOlografia da meSlJ de por essas longas, veJha� feilo tilular 'e do Povo que':. vares da Cunhll,M.elo Ora trabalhos de Goelhe, um e cultas terrllS, pujantes de

em ambos confiou.
percorre êle, com a dedi- gênio que, no Alemllnha l'iqUtZli malerial, pleinlls Saudações dos Vereadocadíssimll consorte, as ter- dos fins do, século XVIII de Iradições espirituais e

res da Câmara MunicipalrdS europélae. Não o fdz e princípios do XIX, per· fecundas em luz�1) para ii de Corupá. ,010 Ernesloprimeira vez: da primeira Bonificava só por si, "uma continuidade de sua ex Weber, Presidente. "Em
víi'lgem ao velho continell- rentlscenia" - na, expres pan5ão civilizadora. nome do nosso diretor
te, em 1968, resultou exce são de Emilío Faguel, agradecemos penhoradahmle livro de Dotas e im- Goethe, que se esmera·

menle a manifeslação dos
;� pressões, edil.do no ano va na originaliddde, pro srs. Vereadores do viz.inho

seguinle "Por tsse mundo curando a p r o x i m a r· se. Teatro de Município de Corupá. '

de Deus ..

" É um vol:Jme mais do que ninguém, da
;: de cêrca de duzentas pá, beleza ideal, tendo horror
!, '

;�,> ginas e que se lê com ver· "dO lugiu comum que nos

'Vang'uarda�" dadCiro deleite, Volta, pois, enlrava e todos", - im
'

, Mário Tavares aos países perecível "iii estima e no
;';, �urópeus com olhos de tu�' orgulho d.e, seu país e lern, O Rotary Club dtt Ja
\,., ri&fil. 1',equinllldamenl� cu- como aliás todos os rran ragu' do Sul eS,tará Ie
(

rioào pêlra rever gente, cu' de,s espírilos i It d i � � fi vando ao povo jl.lragua-
ji Vida sempre, oferece döS leIras, dlls ci.ências. ense iQlPort�nte8 peç88
mctivos de admiração, e das lIrtes e dêl história nll teatrais, ,à. c,srgo do tea

l':: Coisas em que " belesa se cional dI" A,lemanhlS in tro paranaense '0 refilul

i:: reflete e eterniza. sub�tituível situação no tado da- promoção sers
O catião que lenho sob a'p.êço popular. revertido em beDdicio da

t OS olhos traz me, com o Mário Tavares. que é CampsDha do
.. Nl:lt�1 da

'" Indizivel prazer de' uma uma alma de esteta,' não Criança P6bré- Rob�rtó
,. prova li' mais

-

da ilmizade se l:miJa, é claro, a pliS Menghini f\stá entre DÓ� Na 2a. feira da lemanai',
que eu' e MárcIO TaVaffi!S sar pelas pilorescas pla- p8r� acertar OI detalhes que passou. uma cOo1ilslo

I,: permutamos desde h6 Ion gas europé as, contemplan 'da
-

temperada arti8tica especialmente conv.idada
" gos lIDOS, uma encanlado do paisagens esplendldas em nos.a cidade, nOI dias procedeu à @laboraçäo

, ra 8ugesläo acêrce de co- de encaOlO e atrllção Gos tI e 12 de letembro pró da p,.ogramação da "e-
"

mo, na velha e culta Ale� Ia de visitar museus, pa ximo. Airton Müller, fa mana da Pátria. De acOrdo
manha, as alordoãDtes 'iDO, ra surpreender-se dianre do mOlo artieta da televisão com a progra_maçäo já
vações das étrltS, que ho nCdlculâvel pölrlmOnio do Canal 6, do Paraná, publicada, C) final da 8e·
diernamenle impressionem cullural da civlhzaçio e e8tar' entre OI artist.s mana deverá contar comr os novos, não logrc1m ex

'

isso é o qu�. DO livro em que traräo aal am8nte8 um desfile de escolarel,I tingu1r o culto do passa, que descreveu" aua In dO teatro uma imagt!m do elublil e ..portiv08, sindi
"

do,' embora tú,ja, nA ,seDsi· lerior excursão. ,nos deixö moderno teatro do vizinhu catu8. expedicion6 rio. f&
Itiliddde p('pl,d.r, suflCitn, perceber por entre regls Estado. D!lalil peça. 8�rãll uma Compimhia do 13 °

te espêlço pdTlJ. li cOlJcllia
'

lOS de impr.ssõe� que lhe apreseDtada8 Uma para B.O. dt. Joinville, A no
çio entre as _ouàas e as Itvocam, assim dlstllnci_dn aI criança., que d.verá vidade adotada pela Co
modernas formas de ex- de aua Pátria, a sdud�de marcar ,uces80 entr.· Ia mis.ão, foi a de realizar
presaão eSlétiCI. O paliei do conlidllno local No petizada _ outra para o o desfile pela Mal Deo
'vem da Alemanha nãó exi seu ,iPor êsse mundo de mundo adulto, que haverá doro, com palanque ar
bl" um pdnorö'mll físico, D,us, .... , aind. sob O fas' de ,ulIi@ltir um p�ÇIl muno IDado d�rronte à Prefei...
nio ostenra um dos encan c,lnio qUé a Franç" lhe dhtlmente conheoida ti tura Municipal. Daremll8
'tJdores recllO 05 tur1st:cos produzlrd com os espan, öeVt'rá p r o v o c à l" oi em edições p08teriore8
ou um dos f!agranles dd lOS do "Louvre", seme- aplliu80i da leIeta al.i. pormenores da grande
eXl81iocUI dlDâmica daqu. lhdoçél de çerlO amblenle têocia. -festa p,atriótica. �==============-===:=====�

Câmara de Corupá"Congratulamo-nos efu
sivamente com V. EX:l, e

, .

Prosa ·de

Correio do Povo
um Jornal a

Serviço do Povo

Desfile de
7 de Setembro

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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Estamos ainda em ritmo de EXIJA
MUD A S Em reunião de classe, DO 2.° Norrneldo Colégio
Frutlle�", e Orll.ment.ls Divina Providência, surgiu ii segulnte quedrlnhe em

homenagem à EXIJA: ,

.

A você meiga criatura humana
Que com seu esfôrço] natural
Exigia dos Iaregueensee
Uma marcha para a união nacional

Você com êste gesto
Mostrou seu petrtortsmo

PEQAM CATÁLOGO Não deixando de lado
Seu belo otimismo •

ILUSTRADO Elizabeth Helena Meycher
2.° Normal - Colégio Divina Providência

Prá você que perte, a minha lembrança. É a

erntzsde que já se transforma em seudade - antes

'11 da partida.
Prá você que ee despede do seu meio, deixando

==========' um vazio na cidade, nos olhos de cada um, no co

ração. . .
.

Prá você, Irmã Anésla. um ebraço saudoso 'das
suas emlges do 2.° Normal, do Colégio Dtvina Pro­
vidência Desejamos sinceramente que você s�ja feliz,
tanto quanto esperamos que tenha Sido aqui.

...MensageIIll
Salve, o jovem sempre gostou de ser jovem,

prtnclpelrnenre quando êle sabe que o mundo vive

aqui dentro.
Você ío: assim, você é assim ...

Viver como jovem é ser muito mels jovem.
Você vê um mundo em sua frente, e nêsre mundo

perdido esté uma estrêle.
.

Esta se distancia ...
Ela sempre foge mels de você.
E você chora, porque ela re fazia feliz ...
A flor morre. .ríepoís nasce outra - esquece se,

A saudade não morre nunca, mesmo esquecendo
ela vive 8€mpre t .. ,

Saudades, de rôdes as segundanistas
do curso normal de Ieragué do Sul

Reg�stro CIvil Edit�l D. 7760 de 16/8/71
Aurea Müler Grui)h�, íicial José Claudio Stähelin e

do R�gi,tro Civil do r Di, Zenira Inês Lescowicz

trito da COI11:<rca de TarJguá Ele, brasileiro, soltttiro,
do Sul, Estado. úe San a carpinteiro, nascido em

C�.t .rina, �. asi'.
.

Jaraguá do Sul, domici-

':v: Saber que comparec!:- Hado ti residente (5'm Vi
ram

.

no ca:tório (xib ndo os la Nova, oeste distrito,
docum ntO$ exigi,.ios pela;e filbo de Floriano Stäbe
afim de se habiliurem pa a' Hn e Mar'garida Roux

Stähelill.
�

.

Ela, bradleira, solteira,
Edital D. 7759 oe 113/8/71 tiomél'lotiua, nascida em

Jaraguá do Sul, domici
Dorval Tdller e liada e residente em Vi-
Dolol'''8 Krupger lIa Nova, nel'te distrito, fi

lha de Francisco Lesco
Ele, brasileiro, solteiro, wicz fb Hilda NI,zatto Les.

carpinteiro, ßI:Isci,10 em cowiez.,
Pomeroofll, nest!> E"tq';o.

Dia 24 V .

cl domiciliado fi re&ü.lflnte Eaittl.l n. 7.761 de 16/8/7l.
- � IiiI'B, Elíz'lbeth, es en e-se à RU6 Mrnecbal Deod.oro, Pedro WitkoWf.ky e

pÔ8a do sr. Lourenço rerreno' nesta cidt!de, filho Oe Lucia Dumbeck
Gressinger, ne8t� cida- Angelo TsfIH�!' 6 Amabi· Ele, brasileiro, solteiro,
de' S't d 9k' Ie Turner ..

"

1 ua o m. do centro auxiIiuf de escritório,
- o sr Herbert Suer (je Corupá, na Estrada Ela, brDi!ileira, solteira. n-ascido em Jarflguá do'

ger, ne,sta cídllde; Nova Corupá à-São Bpn doméfltica, Dascida em Sul. domiciliado e resi
- o sr. Wi-g,nd Rö to. tendo 10 li 12'000 m2 Jareguá do Sul, . domici dente à 'Rua GuilhermA

der, ß!-'fiita Cirt:-"lt>; altitude cerca 800 metros liads e residente em Ri. Weege, nesta cida ,e, fi
- (I j 'Vem EW!lld,o Zit> p'ópl:ia p8ra construção beirão Grande do, �orte, Ibo ae Mar'iano Witkows

mann, em Tl'ê", Rios do de casa de verRn'eio, oeste, distrito, fl)h� de ky e Maria Valdrich Wit.
Norte;

.

lofurmações com o Sr. Te.odoro KruAger e Wali kOW8ky
- o garoto Rubf"ns Kurt HI'llb cht C'

>
r@, alxa Grimm K: ut'ger. Ela, brasileira, solteira,Voigt, filho dl1 sra. \lva Po .. tal, 7 Corupá, doméstica, nascida em

ri°1-8x·'·E�x�B�,x'-D·:,xA:·S,xxxxxMxxhAmX--W,xxx'�L�nH·�Ex�·L"x�Ma_�S-7A-ar�l'�.��������&��%=���:':'. •. • : Ih1:\, (Je Joao Dombeck ti . rio .e· residc:lDte em Gari-
:i'<:. " � : Inês Dombeck. Edital n 7763 de 17/8/71 baldi, neste distrito. filho
ii H '.

:1 Ernesto MartendaJ tl de Gerhard Piske e Liti

:[. f� R e v end e d � r da; '. �� Edital n' 7762 oe 16/8/71' E",ter Z�rmiaDi Radtke Pi8ke.
: .:� Dslmi;'o Dias e Ele, brasileiro, solteiro

r :

B R'AHMA
-

CHO =1 ADa Maria Lorencetti retificador m e c â n i c o, Ela, �r68iletr8; �olteir8,
:1 f!

- pp: nal'!cido em Timbó. ne8 doméstIca, nasCIda .ef!l
1:[.: {:::.,

•

. u:::= b'dCóPdia odef· �dl'itdal Rre�e te Estado domiciliado a' Jaraguá do Sul, domlCl-

J
I a o

-
leIa o egls residente 'em JarBguá E�. li,ada � re8iden�e �(I) G�·

:I. tro Civil de lndaia", nes-
querdo, Dt"ste distrito. fi "!baldl, n�Rte dIstrIto,. fI-

: em Ja ra9u a" doS'u 1 :�
te Estado. .

lhe d'e O!>waldo Marten- lha de Wllly Gessner e

:1 (�-
.

I � Ele,. brasileiro, solteiro. daI e DorvaIina de Souza Eroa Wehrmeister 'Ges,

iI b ,AI t V I dI· ,
.

'. :. t é cn i c o em máquinas, Marteodal sner.

!f t:=
. O a e

D

o ta) a. l� -e,. agora .� ,tOeI18ECsitdaOdOe,mdloomdl�cil�11!a' 'dnoes�
.

Ela, brasileira, solteira.
J f: t b B . "" industriária, nascida em E para que chegue ao. co.

:1 -��' am em -Integrando-se na i5 r.efiiidentee�Jndaial,nes. Rodeio,-nesteEstado,do- "heclmentö detldos mandel
ii t� G

. =J te Estado, fllbo dEi! Fran- mi€iliada e residente nes pa �ar o presente ed,i ai que

ii fi . rande Florianópolis, h �;��oH�!�:r��a��as e Ger �aUi�d��e;�i��� �e D���� :e�� pu��i���oo pe����pr:�;:
f:.:, onde além dos seus p.rodutos revendera' :1� Ela, br'asileIra, IJlOlteira, Zermiani.· atixajo durante 15 dias. 5e

f { 8�rvente industrial, Das-, Ed.ital n. 7764 de 17/8/71 ... lguém soubc:r de algum im�

(:

B R A H M A C H O P P
�) clda em Jaraguá do Sul, .'.

pedim nh). acuse-Q para os

1:� _

_

.' ,

.

.

..

::.:� rtomicHiada' e residente Fredehn" Plsk@ellOslega,s
f � à Rua João Planioscheck, Cel8a Gessner AUREA MÜLLER GRUBBA
(:,::.0 ".._ - ··::.o··..··'r "::.o·.· ,c.- c.- , �: ,: '): o.-- c.-'\.':..o: : :'+"� nesta cidade, filha de Dal Ele, brasileir.o, solte-iro, O leial

"CORHflO 00 POUO"
Fundação: flrtur. Muller - 1919

Emprêsa JornaJistica
"Correio do Povo" Ltda,

• 197J •

Diretor
Eugênio Vitor Schmöckel

Laranjeiras, Pecegueiros,
Kakiseiros, Macieiras, Ja­
boticabeiras, etc. Roseiras
Dahlias, Camélias, Ooní­
feras, Palmeiras, eto., etcASSINATURA:

Anuat . . . . Cr$ 10,00
Semestre . . • CrS 5,20
Avulso • _. • • Cr$ 0,20
Número atrasado CrS 0,22

ENDERÊÇO:
Caixa Postal, 19

Avenida Mal. Deodoro 210
Jaraguá do Sul. S. Catarina

Leopoldo Seidel
- CORUPÁ -

SOOIAIS

ADiv�rsários:
Fazem anos hoje

Elvira Voigt, nesta �cida
de.

Dia 25
- o sr. A r D o I d o L

Schmítt, nesta cidade;
- a jovem Donílda Fie

deI, em Três Rios do Nor­
te;

- a jovem Orteta Ra­
quel Vieira, nesta cidade;
A sra. Hildegard, espô­

sa do sr, Harry Grubba;
- o sr. Arno Henschel

.

nesta cidade-
'

- o sr. AiidQ Drews,
em Rio da Luz I;
- a menina Lucélia

Margaretb, filha do sr,
Nestor Pedri.

- o sr. Artur Gumz,
em Rio Oêrro;
- a sra. Josefina, es·

põsa do sr. Albano Pícol
li, em Barra do Rio Cêr
rOi
- 0Uf)Vem Loreno AI

perstaedt, em Itapocuzl
nho.

Dia 26
- o sr. Ernesto Les­

smanu, nesta cidade;
- a era Olivía, espô

sa do sr, Bonifácio Petrí;
- a sra. Ivete, espôsa

do sr, Anselmo Hommer-Fazem. anos amanhã diog, em Curitiba;
- a sr8. Delorme es - li sra. Olementlna,pôsa do sr, Airton SUD espösa do sr. José Abell

ghen, em S. Bento do Sul; no, em .Itapecuzínho,
- a sra. Maria Mada - o sr. Gustavo Alpars-IeD8, espösa do sr, Anto taedt, em Itapocuztnbo:nio Scbmitt; - o sr. Arnildo Carlos
_- o jovem João Pau- Pereira, nesta cidade;lo PereÜ'a; _ o sr. José Carlos
----:- o sr. Otfrtld Vogel, Gerent, em Astorga PR

em Itap{}cuzinh�,;
Dn'a 27

I /'

- o sr. NiltOQ Petri; �

- 8 fira Alzira, espô- -- o sr. Alberto Sbar-
sa do sr. Edgar Schmilt; rJelatti" Desta cidade;
- ti sr. R"riolfo Bufo- -- a sra. L�ny Maria

nuessler, nesta cidadl". Silva dos Reis, eApõsa
·do sr. Verediano dos Reis,
em Corupá;

- o sr Nil�on Baggens­
tm.l8, neFta cidade;

_ li jovem M i r i a m
{Jauer, nesta cidade.

Dia 23
- o sr. Norbf'rta H},!,

fermanD, nesta cida.de;
_ (J Si'. : IV'HO

'

SUn
ghen, t;m Cam bé;

-- fi sra, Vva. Frida
• ....._

Bauer, nesta cidade.

i.-

Nossa ...

Estado lÍe ,Santa . Calarlna

Prefeitura Múnicipal da
]arUDUÓ �o Sul

Lei n. 319
Eleva Padrão de Vencimento.

Eugênio Vitor ôchmöckel, Prefeito Municipal de
Jõraguá do Sul, Estado de ôenra Catarina, em exer ..

cfclo.. no use de suas atribuições.
Faço saber a Iodos os habitantes dêste Municí·

pio que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono
a seguinte leí:

Ar). 1.0) - O vencimento do Diretor do Deper­
tamento de Expediente, Educação e Assistência So­
cial, desta Prefeitura li pariIr de Lo de junho do cor-,
reme ano, pesseré a ser o constante do Padrão "R 6"
de lel n.> 247, de -6 de abril de 1970.

Art. 2.0) - A despesa decorrente -com a eleva­

ção do nível de vencimento. constante do ert, 1.0, cor­
rerá à conta da dotação 3.1.1.1' 05/11' do orçamento
vigente.

.

Art.· 3 o) - Esta lei entrará em v'gor ne data
de sua publtceçêo, revogadas as disposições em con­

trário.
Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do

Sul, 12 de agôsro de 1971.'
.

.'

Eugênio Vítor ôchrnõckel
Prefeito Municipal, em exercício

A presente lei foi publicada nesre diretoria de

Expedlente, Educação, e Asstsrêncla SOCi(lI, aos 12
dres do' mês de agôsro de 1971

.

João Marhias Verbinenn, Diretor

Lei n. 320
Abre Crédito Suplementar.

Eugênio Vítor ôchmöckel, Prefeito Munlcipel 'de
Ieregué do Sul, Estado de Senta Catarina, em exer­

cícto, no uso de suas atrtbutções ".

Faço saber a rodos os hebuenres dêste Municí­

pio que éI Câmara Munlclpel aprovou e eu sanciono

a segu.n e Iei:
Ärt \ o) - Ficam suplernenredes ne impcrtâncla

de Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzetros), as seguínres
dotações do orçamento vigente:
5, :'3.0 11 05 Cr$ 1.000.00 3 1 3.0 11/98 Cr$ 80000

5.1.4.015/06
" 200,00 315.014/101

" 30000,00
5.12.006/29

" 250.00 5.15011/115" 5ÖO,OO
3 1 2 O 06/43

" 250,00 4 1 3 O 28/119" 700,00
3 1 3 O 11 /47 1.80000 3 1 3,0 t 1/129" 4 000,60
3,1.1.1 03/52 õOO.OO 5 1 2 O 09/173

..

tO 000.00
3 � 3.0 11/5,� "15000,00 Õ 1.3 011/175

.. '30.nOO 00

4. f 4 O 30/BQ 5.600,00 ."

SOMA Cr$ 100000,00
Arf. 2 o) Para atender a suplemenlação cons-

tante do IH!. 1 0, fica reduzida na I'nésma imporrância
adoração 4.1.1.0 !f>/145, do mesmo orçamento.

Arl. 3.0) - Esta lei entrará em vigor n1 data
di' sua publicação, revogadas as disposiões em con­

trário

P�iiÍcío da ::>refeitura Municipal de J Hag�á do

Sul, 12 deagôsto de 1911.
.

Eugênio Vflor Sch;nöckel
Prdeito Municipal, em exercício

A presente lei foi publicada nest.:! DiretOria de

Expedienle Educação e Assisrência Social, aos 12
d!a� do mês de llgÕSlo de 1971

Jeão MathiaS Verbinenn. Diretor

VaGine seu gado�
contra a ,Aftosa'-
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Há muito tempo;-am Vila Rica Ao Corpo de Bombeiros • Recordações de Viagem
.

. -, (I�). Je7el'son Davis de Paula Nossa Homenagem
. Vimos, em",a.rtlgo anteriOJ", as conclusões a (E uma particularidadeque interessa ao belo sexo)

q?e cheg�ra o arti�ist8 nO.9.-(lDfronto entre a atua- Na �ata festiva em que o Corpo d.e Bombeiros
çao de. ,!:lra�ent�s e a-d'e-FIllpe dos Santos, à

guísa Voluntártos de Jareguä do Sul completa o seu 5.0
Por José Castilho Pinto

de revI�ao hístórtca.; ,.

. eníversärío de fundação, não poderia o Poder Le- Em nossa viagem de férias no passado mês

Vt"Jamos. �m síntese, para melhor elucidar o gíslatívo Municipal alhear-se às maníleatações de de julho estivemos 6 dias em Júiz .de Fora, 1 em

assunto, o a.mbl8nte das MlOas Gerais, palco das carinho e de homenagem prestada aos braves Congonhas do Campo, 5 na Guanabara. 2 em São
duas tragédias, 8 a essência do motim de 1720. componentes da nossa benemérita Corporação. Paulo e os restantes em Curitiba gosando do con-

Q.uan.do, e� 1715, o governador Brás Baltazar da Bombeiros de Jaraguä, quantos motivos de vtvío de parentes.
SIlveira, vlsan�o estabelecer nôvo processo de co- admiração e de orgulho tendes proporcionado á Em Juiz de Fora, como o Iaz emos todos os anos,
brança �os qutatos, com dez oitavas por bateia nossa cidade pelo zêlo e empenho com que vos participamos da "Semana do Latíclnista' realizada

en:' serviço, levanta se, em motim, o povo dó ar- dedicais diuturnamente pela segurança dos lares d� 12 8 16 de julho no estabelecimento de ensino
raíal de Oaeté, Morro Velho e Sabará. jaraguaenses, Quantas vêzes Iôste arrancado de laticinista que cursamos e que é o renomado Ins­

.

Temeroso daJl consequências, recua o gover. um sono tranqüilo, quantas vêz es despertados pelo tituto de Latlctníos "Cândido Tostes". Em Oongonhas
nador, ,cedendo àslmposíções dos amotinados, com som estrindente da streue, quantas vêzes trans- do Campo estivemos na sala onde o conhecído
os quais entra em entendimentos,'

.

portados de vossos escritórios ou de VOS8as oficinas médium espírita Zé Arigó atendeu, consolou e curou

,A_ Câmar8� por suavez, contrária às casas de para o manuseio das mangueiras no combate ás milhares de pessôas. Na mesma cidade visitamos

fu.ndlç'ao, Apropos ao govêrno uma coutríbuíção de chamas, as Igrejas e Oapelas que guardam as Obras do
trinta ar�C!b�s �or ano, doze das quaís de Vila Ri- Por tudo quanto representais de segurança e Aleijadinho, trabalho ,f'xtraordinário diante do qual
ca. As dílígêncíes que então se fizeram, serviram, de, coragem, de traqüilidade e de heroísmo, rece- ficamos a pensar o que não teria feito êsse Artista

apena�, para d,ar tempo Aao tempo... b�l, �estli data de tão alto significado de beneme- se dispusesse, no seu tempo, dos meios
_
a Instru-

Em 1719, Já no governo de D. Pedro de Almei rencra, as eíu-ívas congratulações da Câmara de montos de mode lagern e de entalhe que existem
da, �onde de Assumar, a lei de 11 de fevereiro, Vereadores de Jaraguá do Sul pela efeméride do hoje, Certamente Iar la supermaravílhas.
publicada pelo •

��ndo�' de 11 de julho do mesmo voaso 50 aniversário. congratulações que, igualmente A Guanabara, nOS8a velha eonheclda pois Já
al�o, o�dena a edlfll:açao das casas de fundição em e com prazer, transfertmos aos VOSS08 fundadores Ia estivemos 11 vêzes em passeio, contínúa linda
VIla RICa, Serro FrIO, S.f.lbar� e, São João d'El-Rel. e componentes da atual diretoria

_

e acolhedora e lá assistimos o que foi possível
Daí, o célebre motim d� Pitanguí, sob a lide Sala das Sessões, em 9/8/71. assistir, inclusive, levado por um 0aB�1 amigo, 8

rança do taubateano Domingos Rodrigues do Pra- Vereador Eugênio :- trebe duas coisas qua colocamos nos dois extremos du
do.

.

Pela' Câmara Municipal. ma linha - a Ieíura e a boniteza. A' coisa feia
Sufocado em sangue, sem que 08 ânimos se

foi um candomblé com pai de santo espalhafatoso
acalmas��m, e prestes a execução da lei que man

num terreiro na Lapa e que nos deixou receioso
dava edíítcar as casas de fundição, com maior It3J·ara Tênis Clube e até tomado de mal estar; a boníta'foí um desfile

grav�me para os habitantes da capitania, o povo

'

de modas com manequins famosos em casa de alta
.de �Jla RIC�, amotinado, sob a chefia de Pascoal Edital de Convocação costura que foi uma verdadeira festa,psra os olhos,

. da Sllv� GUJ,!D�rãe�, Filipe des Santos, Tomé Afon- e onde ficamos conhecendo uma particularldade
so, Frei Antônío de Monte Alveroe, Frei Vicente

�ão convidados os senhores associados do Ire- que íuteressa ao belo sexo [araguaense. "0 slack,
B�telho! �r. Manuel Mosqueira da Rosa, João Fer jõra Tênis Clube, para l! Assernbléte Geral Exrreor- ou calça comprida, não é traj� de passeio, mas

�Ema DlDIZ e outros, na noite de ..vinte e oito de ?ioáriõ, li reôI'zar se no dia 28 de agôsto de 1,971, sim para estar em casa e fazer certos tr�balhofl
Ju.n�o de 17,20 assalta 8. casa do odiado Martinho

as 9,00 hOj'as, em sua sede social à Rua GumerCindo domésticos, praticar equitação e ciclismo, fazer
VIeira, OUVIdor-Geral da Comarca, tud,o destruiu,

da Silva, nesta cidade, com II seguinte. pic niques, escur8ões e viagens. U",á lo especial
do. ORDEM DO DIA mentt) para passear ou "footing" é prova de mau

I�st�lado o comando sedicioso no alto de San.
LO - Aprovação do reldlório da direloria, ba gôsto no vestir" E por f:..l.lar em modas notamos que

ta ,QUlt,éna, daí marcharam os amotinlldoH-mais de lanço, conta de Lucros e �erdas, e parecer do con tantona Guanabara comI) em S. Paula a mini sliia já
�dOIS mIl homens em armas-sôbre o palácio do go

selho fiscal referente ao exerCÍcio sQcial de 1970/197!; cedeu lugb.r ao maxi 8' miai, principalmente aO

vern�dor. em Vila do Oarmo, Ai. uma comissão, _

2.° - Eleição da nova diretoria e do conselho !'hort usado á descoberto ou meio oculto sob

p.revlamente designada, apresentou ao Conde, tran
fisCill. casaco ou saia maxi ligeiramente abel·ta 00 centro

SIdo de sust?, as reinvindicações dos secticiosog
3 °

- Assunlos de inrerêsse social. em baixo. Na Bela Clip assistimos ótimos fUmes

consubst8nc�6das em quinze itens, que exigiam' Jaraguá do Sul, 05 de agôsto da 1971 entre os quais recomendamos: "Suécia Inferno e

entre os mhlg;
, José Carlos Neves - Presidente Paraíso, Fatton Rl!lbelde ou Herói, Sem Rumo no

"Que se abolissem os monop6li(l�' ��"""G"f,!Io-.:.�""'_"""""""""K""""""�""''''''_'''''''''''''''''''''. E8paço, Fugindo do InfeWll", todos eru cdor de
"Que não consentiam em caS'8 Je f:undicã-o -1 .... 1 luxo, e vimos igualm�nte o grande Circo Or'lando

cunhos e moedas;
� ,

1 A t e n ç ii o ! ! 'Offei, de gabarito internacional e que nos deixou
"Querem ass�gurar a Sua Majestade, que 2 'F

! maravilhadO. E como nem podia deixar de ser

DttU8 guart1e, as trInta arrôbas, lançando-se fomen a r m á c i a C e h t r a I ' assistimos am passôa, nl) Maracanã, os j'lgos da
te a eada negro oitava e meis, e no caso que êl!lte 1 ! seleção brasileira contra a lug'Hdávia e Hungria, u
não chegue, se obrigam a enteral' lho para o 'que � 1 primeiro d08 quais com a d�8peóida. do Rt;i Pelé
C t 'b

. _

I' "! comunica a 8E'UI!l clientes' e amigos que f
'

on rI Ulrao oJas e vendas";
.

,
' e que 'lI o espetáculo do.s espetá.culos Aproveita

r
transferiu suas instalações para a Avenida 1;

,
que as ca çadas das ruas, onde f(�rem nsces i Getúlio Vargas, 198, entre a Com. e Repres i mos também para conhecer Niteroi que ainda nos

sárlas, se façam, à custa da Câmara e não do po· Z de Máquinas Agrícolas "Tobatta" e Dasa ' era. estranha EI gestamos imensamente, p(Jis é cidade'
vo; , � grande, e cl'Íado que fomoê em CUl·itiba, sempre nos

"que a companhia de dragões coma à custa' Pernambucanas, esperando continuar mere 1; demos muito bem 008 centros movimentados, Em
dos 8f'US soldados, e não do povo' 1 cedor de vossa confiança e permanecer ao Z São PaulQ vimos muita novidade. coisas import'.mtes,

"que se conceda expressame'nte, em nome do!
inteiro di�pôr dOI pl'ezeido8 st:;nhore8. . � bôsl,ol, feias e bonitas, até um '-festival de Strep

rei, o. pe�dão geral'.'. ' _ .......- Teas "ql"
-

b I 'f' d· f
'

••

1; 1 e;oe nao sa emos se c IH1Sl lcamos e 610.,.

_

O C"nde, premIdo pelas cJrclln�tâncias, mais ! A C h tun 9 ! ! ou de bonito ... Em nossa e�timllàa e bela Curitiba
!Jao fêz, p�ra g,llDhar tempo do que conceder tudo, 1- ; nada n08 surpreendeu, já que de cada 60 dillS

que lhe fOI pedido, - Z e D t r a I A pot b e k e (; estamos visitando-a.
Os amotinados, ufanos de se verem atendidos � 1 E assim terminou o nosso giro dA 23 dhUiI em

em tôd&8 as suas reinvindicaçõltl, dflix&ram-se fi 1 i gOBO de fériaa, e para o pr6ximo ano, S8 Deus o

car, a trOUXta mouxe, por vário8 dias em Vila do I
teilt seiner vornehmen Kundl!lchaft mit, dass ! permitir, faremos o mesmo itinerário.

C�\rmo, dando tempo 8 que o perjuro gcvernador 'l
die Iniltalationen der A p(lth�ke jetzt an der

!
se fortaleotiBse. ' Av. Getúlio Vargas, 198, zu fioden sind, ,

.

Essa atitude aoomadaticia e ingênua dos amo
� zwischen der firma Com e Repres. de Má

. i
tI�ados-p' n.va illsofi�lDável de que a República.i quinai Agrícolas •

T().batt�" und GasB:s Per- �
nao era obJeto de suas cogit8çõ�s-foi suficiente i nambucanö8, ,wo weiterhin gute b�dlenullg 1
p,ara perdê los a tOdo8, sem qu� h?uvess6 ",�eces i zu erwarten Ist.. isidade de, 2.000 flol�8dos. para subJugá'Jos. X X

No dia 13 de J�lho, à nO!t9, já r:feito do grsn_

�_""�����i1
de susto, o Conde dIspondo, Já, de fgrça militar e

d� t:opa de e8cr�vo8 EI mameluoos, tomara a si a ff1\
.

l
o

d' §vlDdlts contra. os triunfadores de véspera, fazendo

} Jl)Jr· ll1l fi 71 p,. o 1Ul7! dJlpr�n�er" de surprês8, eQl Vila Rica, alguDs dos
o /L, "� .

.

/1."�
prlOClpSls ,8 secundários (jo movimento. ____.�----.....__............,..---- ...............

Não empregara nesse desígnio além do ele { ADVOGADO n08 föros de· -----------------

m_tmto liIurprêsa, mais que um &lftlr�s EI trinta dra- � SAo Paulo - Guanabara _ Estado do Rio d e I

goe!,jt c

�

,... _ 'Janeiro - Brasília Ihouve
erto, porem, que c,0ll! as,prlmelras _prlsoe8 ) Proce8s8m�ntos perante quaisquer \!H,.

um arremêdo d� resl.stencla ClU revldt:l por

}
nistério8, Autarquias e Repartições pública8

I

parte de escravos e SimpatIzantes dos sediciosos em geral.
.

presos. O Oonde, entretanto, à frente de aproxima· • , •

damente 1.500 homens em armas, caça-os por tô.·, Escutouo Centrall
da a parte, mandando inclusive, incendiar as ca' 2 Avenida Franklin Roosevelt, 23 _ Grupo 303'
las do Morro, do Ou�o Podre, de propriedade de e (Fone: 52-1894)Pascoal da SIlva GUlmaries que a tudo presencia f

.

ra da pri@ão,' i Z C, - 39
.

Filipe dos Sant08 Freire, que "comandava L:IO
de Janeiro

. �gr8nde parte dos sediciosos", sabedor da prisão de
Estado da GUANABAR.A .

alguns cheIes, foge para Cachoeira do C8mpo trê!'l �...,._�
laguas de Vi�8 R�c8, e conclama o povo à re�ção

r;;;:;-
-��-""(!D_""'-'4

•

� preso, de 100plno, quando pregava a revolta no - � ----------------

aol'O da igreja. . 'D R' ·

Id MSumàri8m�Dtl> julgado 8 16 de julho, foi en

. P. 81no o upapa Cid�de que cresce necessita de
f�lrc8do e

esquarteja.do, segundo o "gênero de C88- , II .

.

II I

tlgo vulgar na época" ). ADVOGADO .

Quer. po�ém, 8 tradição, que t�nha lIIido en. , .

.

forcauu. dbpOli atado à cauda de um cavalo föito ) Esorit6rio, ao lado d.a Prefeitu.ra·
em pedaços" ,

'
,

.

A lenda - de que não n08 ocuparemo8 _ 're JARAGUÃ DO ·SUL
qUlDta o suplioio do mártir.

Residência: Dr, Nenm Ramoll, 419
c-ORUPÂ - 8.AN:rA.· C.A.:I'AR!..]!IiiA

:IH: � .lD li CO - c.R.�. :i."Z

(C,P,F.) N,o 0043114379

Oirurgia e OUtuca de Adultos e OriaoQ8I
Partos - Doenças de 'Senhofu

HOSPJTAL JESÚ8 DE NAZARÉ - OORUPÃ

Dr. 'FraDcisco Anto,aio PiccioneI

,

lR��resentação
Elemento residente em OURITIBA,

registrado no CORE do. PR. deseja re­

presentar firmas desta cidada naquela
CAPITAL, à base de comissões. Favor
dirigir-se ao Sr. A. J. da Silva.

Caixa Postal, 1398

CURITIBA - PARANÁ

obras, pague em dia

,seus impostos

os
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Prefeitura Muní c ípal de Jaraguá do Sul
Decreto n. 221 de 4: de agôsto de 1971 poderão ler executadas sem prévia notificeção do Art. 25 - Caberá ao proprietário do .ímövel

-Á
Aprova o Regulamento do Serviço Autônomo Munioipal SAMAE. -: ou ao detentor, a qualquer título, de 8US poase,

de_ ggap�e�:n�t���tc�!E)noll têrm'os do § l.o/do ArtigO' 22 Art. 8. - As avarias causadas às canalizações solicitar 80 SAMAE, por escrito, 8S ligações defini-
da Lei n. 190 de 28 de Maio de 1968,.Decreta:

das r êdes públicas de água 0U de esgotos, inoluaíve tivas de água e de esgotos
Art. 1.) _ Fica aprovado o Regulamento dos serviços aos ramais ou coletores prediais, serão reparadas Parágrafo Primeiro - A existênera ds ligação

de água e de esgotos sanitários do SAMAE (Serviço Autôno- pelo SAMAE, às expensas de quem lhes der oausa. de água constitue requisito indispensâvel para a
mo Municipal de Água e Bsgêto) que a êste acompanha. A t 9 A

- d'
•

I I'
-

d d d b lei d
Art. 2.) _ O presente Decreto entrará em vigor na data

'

r. .
- aprovaçao : (JR projetos de 0\e8- igaçao f:l esgotos, po en o am as serem p eitsä ' as

de 01-08-71, ficando revogado o Decreto Ii. 122 de 28 de maio mento ou de construção de núcleos habitacionais simultâneamente.
d_e 1968, e demais disposições em .oontrérío.

- não se efetivará ssm prévia audiência do SAMAE.- Parágrafo Segundo - A,1ém dos requisitos
Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, " Art. 10, - Para o abastecimento de conjuntos previstos neste regulamento, a ligação de água ou

de agôsto de 1971. 'de habitações, oomo loteamentos e núcleos habita- de esgotos esfá sujaita ao, pagamento dos respec-
Eugênio Vitor Schmöckel, Prefeito Municipal, em exercício '

. cíonats, e d-as chamadas avenidas Oll vilas operárias tivos preços, estipulados na tabela 'anexa.

Regulamento do Seryl�o Autônomo Municipal de
....

Agua" e-� e outras, caberá ao SAMA E a execução ou a aproo Art. 2ô - A critério do SAMAE O pagamento
Esgôto de Jaraguá do. Sul _ SC vação do projeto e das obras das respectivas rêdes do preço de ligação poderá ser desdobrado em

e demals componentes do sistema de água ou de parcelas.
Capítulo I esgotos, às' expensas dos .interessados. Art. 27 - A ligvção de água entende se como

Disposições Preliminares ,Art_ 11. - Os prédios dos conjuntos de habi- destinada apenas à própria serventia do usuário, a

A, t. 1. - Êste regulamento dispõe sôbre as tacões mencionadas no Art 10 podei ão, a critério quem cabe evitar desperdícios, poluição o forneci-

rp,lrções entre O Serviço Autônomo Municipal de do SAMAE, ser a b ssteeidos Oll ssgnrados coletiva- mento de águll !1 terceiros. mesmo a título g+atuíto. '

Água e Esgotos de Jaraguä do Sul e a comuuids- mente, madia nte ramais 0111 coletores pr-e dis is neri- Parágrafo Unico - É vedada ao usuário l!I de-

de a que serve. vados do uistr ibuidor Oll ligauos ao coletor público. rtvaçêo de ramais coletores ou tnsteleções prediais
Art. 2 - Compete ao Serviço AutÔnomo, Mu Art. 12. - A operação >e 8 manutenção dos de água ou esgotos de sua servenna pera serviço de

nioipal de ÁgUl e Esgôto (SAMAE) de Jaraguã do sistemas ele "bastpcimAnto dI' ãgu : ou ele esgotos, outros préd os, mesmo\os de sua propriedade, salvo

Sul - SO, autarquia municipal criada pela lei n destinados ao sal viço dos conjuntos de h, bitações, prévie autorização escrlta do SAMAc.
190 de 28 de Maio de 1968, exercer, com exclusivi ficarâo a cargo dO propr+etãrio ou do condomínio,

' Ar!. 28 - As ligações de - água e de esgotos
dads. tôdas as atividades admiutstrutivas e técnic IS em caso de abastecímento 'ou esgotamento coleuvos. pera usos domésticos e higiênicos têm prioridade-
que se relacionem com os serviços públicos de água Capítulo IV ,sôbre as destinadas a outros usos, cuia concessão
e da esgotos no ,município de Jaraguá do Sul - SC. Abastecimento e Esgotamento, Prediais ficará condicionada ii cepacídade dos respectlvea

Pavágrafo Unico - Enrende-se como "água" a Art, 13 _ O abastecimento de água predial
ststernaa e às posstbtltdades de sua ampliação.

água potável e como "esgotos" os esgotos sanitários. dever á ser feito, sempre que possível, por um só Capítulo VI
Art 3, - Para os efeitos dêsta regulamento, r a m al, derivado do disu ibuidor existente na tpstada Medição e Limitação do Consumo de Aguausuâ-io é tôda pessoa física ou [ur ínica prop-istärte do imóvel. o qual será dimeuaiona do pelo SAMAE

Oll detentora, a qualquer título da possa de imóvel de modo a assegurar o suprimento aatiafatór io cêsse Art 29 - Compete lIO SAMAE decidir, em cada
benefieí adupelos serviços públicos da água ou de Parágrafo Primeiro -- Em casos especiais, a caso, da conveníêncte da utilização de hidrômetro ou

esgotos'. critério do SAMAE, o ramal predial po der
â

ser
de Irrnuedor de consumo de água

'

.
Parágrafo Único - ExcetllAdo's os 03S0S pra deriva�o do distribuidor de logradouro, que não o

Art. 50 - O hidrômelro ou limilador de consu-

"IStO� U,ebte regillamento é vedada R intermediação de testada, desde que confiauta com o imóvpl. mo faz Darle do ramal predial e será de propriedade
de servIços entre o SAMAE e os usuários. Parágrafo Segundo _ 'As unidades predill,is do SAMAB. ao qual compele sua instalaçiio, inclusi-

A t, 4. - Nenhuma canaliza,ção destinada' à componentetl de um mesmo edifício poder âo ser vé a decisão qUiilOlo ao local, e aindd suas manUlen

água ou n esgotos poderá ser instalada em lögra- ab'ls1ecides por ramais independentes, a critério do ção e aferição.
douro público sem' à execução ou 8 aprov8Cião dO SAMAE.' Parágrafo Primeiro - Quando houver necessi�

projsto A da ohra pelo SAMAE. Art. 14 ._ Aplicam"se aos esgotos. no que se dade de instalar hidrômetro fora da área coberla do

Parágrafo Único - As canalizações- de qlHI refere ao coletor preditd e ao col!<tor público, as prédio ou em local que não ofe-reça as necessárias
trata êste artige, passarão a integrar o Patrimônio disposiçÕ9S previstas no artIgo anterior. condições de segurança, compete ao usuário conslruir
do SAMAE após instaladas. Art. 15 _ O rsnú,J e o colf1tor prpdiail.'1 serão caixa de proteçã.o. d'e acôrdo com o modêlo aprova-

Capítulo II inst}ll�d08 e liga_dos às resptlctiVllls rêdes públicBs do pelo SAMAB

Terminologia" pelo SAMAE e são dFi propriel1ade' do IDesmo ao Parágrafo ,segundo - O usuário deve assegurar
� t b'

- "- aos servidÖres autorizados do SAMAB o livre acesso

Art. 5. _ Adola-se neste r"gulamanto a "f'gul'n-
qua campe e t8m, em sua manutenç80 e substitulçao.

" "" Pa ágr f U' A d f'
-

b
. ao hidrômeJfo, sob pena de inlerrupção do f<?rneci-

te tarminclogia:
r a o nICo - s mo I lCaçoes e eu sU

ALIMENTADOR PREDIAL: Canaliz8"a-o com-
tuiçõe'!l que, a critério do SAMAE, se tornem ne' mento de água. ,

'< C ss"rl'ns "era-o c st di" DiHág-ràfo Terceiro - O usuário é civilmente
pr!>endida eDtre o hidrômetro ou o limitador de

;t '" .. , '" iJ ea as pe o usoarIo.

Art. 16 - É vedado ao Ulluário intervir no responsáve)' pela guarda do hidrômetro, salvo se êste
consumo, ou Da ausência dêsses. o alinhamento' do I' fôr instalado fora dos Iimiles do imóvel.
imóvel e a pr'jm"l'ra derl'vaça-o'ou vá'lvul .. da, flul,uador-

rama ou no coletor predial, mflamo com objtltivo b
_

., ... '" .

d Ih ,.j' -

d f
. Art. 51 - O usuário poderá solicitar ao SAMAc.

APAkELHO SANITÁRIO: AparJ'ilho II'gado a'
e me Ot'8r suas conulçoes e UDClonamento .

.., A. 17 A" t I ç- d" d' a aferição do hidrômetro medjlilnle o pögamento do
iostahçào predial e destinado ao uso de águu para

r.,"'" S Ins a i1 088 pre laIS e agua e

fins higiênic0s Oll a receber de]·s.os e á"'U3S ser"l'das. �sgotos setão executadas e mantidas às expansas preço de aferiçã!J'
• ... " d

• .

Ad'
, Parágrafo Unico-- Verificando-se na aferição

COLE,TOR PREDIAL: Cana.lt·zana-o compre"',n-
o U8uarlO, com o emprego li! materialS e pi DCASSOS

y r. '.", p lo SAMAE um êrro superior iii 5% para maior. o preço da aferi-
dida ::utre a úUimà inser"äo de sub"coletor, ram�l

acehuS t'l � •

- I'
e

de u"'ôto eu àe dsscarga't e" rade pu'bll'ca ou Uo Art. ,18 - O SAMAE se reserva o direito de ção ser-lhe á devolvido, cabendo também ao SAMA
II> � .. i" t I

-

d'
,

d
• resti�uir a imporlânci� cobrada iii mais nö/úllima conul

10c21 de I�DQ'1rnento dos de"pr,)'os, _nspeclOnar 88 me a açoss pre, IlHS e agua e esgotoi',
...� '"

nt d f t I'· 1
' de consumo, em consequência dêsse êrro.

.

DEHPEJOS: Rf."fugos liqUidas dos pl édios,
a es

_

,e EI e uar a Igaçao lOS r8Spf'otlvoS serviços

fxcI,"íri"� � águas pluviais. ,e, pORtPriorment<>, a qualqultr tempo
DBTRIBUIDOR: Canalização pública de dis- Par-ágrlifo Único - O usuário, é obrigildo a

tribuioão (jp água reparar ou substituir, dentro do prazo qu� lhe fôr

HIDROMETRO: Aparelho dSf tinado a medir
fixada na re�pecti.a notificllção do SAM Ag, as

o consumo ele água, ,candizaçõ.,s ou aparelhos sani1ários que !!se cons

INSTALAÇÃO PREDIAL: Coujunto de cana-
tatem defeituosos, possibilitando o desperdíciO .ou

liuçõAtol, spa êlhos, equipamentos B di�po8iti�ol'1
a poluição dA água, ou a criação de quaisquer con

emp, eglidot! DOS sistemal de abastecimento d(j água diçõ;;s indpsl-'jáveis sob o ponto de Ylsta sanitãrio.

ou de @,gotos 8&nÜlÍrios prfldifilS.
AI t, 19 - As instalações prediais I1ãó df'verão

: , LIMlTADOR DE OONSUMO: Dispositivo iDS pArmitir a interconexão com outrás canalizaçõas de

';,talado.no ramal predial para limitIlI: o consumo de águll cuja abastecimento não provenha do sistema
� ,públIco.

'

;aglia'PEÇA 'DE DERIVAOÃO: Dispositi'o aplicado' Art, 20 - � vedada a introdução de águas
a distribuidor para dtH'I'i1ção do ramal predial pluviais lila canaJizfição de esgotos, ou Qualquer

,
RA vlAL 'DE DESOA RGA: Oanalização qu�

outra interconexão entre os sistem3s sanitário e

irecebe dl.ret"m ntA ",flu"'qIPS .de apardho RRDitãrio. plUVial
RAMAL DE E8GOTO: CI1DaIIZ' ção que rect\b",

Art 21' - Os dSl'pjos que não puderem ser

eflUf'Dtes rt .... ramal dA O ...bca' g�.
l.ole.ado,> "in nBwra" p�,la réus de tI!lgotolil deverão

,

RAMAL l-'RlI Dl AL: Oan"llz�ção compreendida
ser p; 917iamente tratados pelo usuário, de ilcôrdo com

,pntre a p .. ç>l de der i'ação ti O hidl ôm'.tro ou Iimi- processos 8p' ovados pelo SAMAE., ou le�ados a

outro deitino convenieJlte.,tador de consumo, inclusive, ou o altnhlilmento do Art. 22 _ É vedada � ligação de f>J'ijtor Oll
'prédio. rra lIo�êDCla daquêlf'b apârfllhos.

SUB-OOLETQR: Canaliz1oão que recebe dlu-
'bomba 8Q ralIlfil ou ao alim�ntl,dor prediais, sob

entes de um ou mais tubos de queda ou ramais de pena õe Rer á ligaCiio coniigerada' abusiva.
&sgôLO. Capítulo V

'

,
TUBO DE QUEDA: Canalização vertical que Ligações

,recebH afio, ntes de sub-coletores, rämais de eilgôto A, l, 23 - As IigaQões de água e de esgotos
, e 'ramllioi fi d�SCllrg)\, poderão ler proVISÓ1I"l ... ou dlfmuivlls.

VÁLVULA DE FLUT'OADOR: Válvula déstinada Art. 24 - �s ligações provil"()l'Ías são 88 des
,

a inter.,., mpef a entrada da água nos reservatórios linaßss- ao fornl"clmeolo de água e ao esgotamento
e ealxas qusndo atingido o nível máXImo de ágaa, de con-truçõ ,s e de estabelo-cime.ntos de CHáLllÍ'

Capitulo lU tempol ário 'lô,is como expobiçõfls. fetras, circos e

Similares.
Rêdes Públicas e Conjuntos de Habitações Parágr:ifo Primeiro - Além de atender 80l"
Art 6. - N III ob;'a8 dtl C 'n-t.ução e de pavi requ,isi\os tlslipuhdos neste regulamento, o p08tu

meDtação de IQgradouros pÚblicos deverio ser lante de ligação provh6da devtll'á dApositar, allÍte
incluídas as de ampliaçãö ou de renovação da rêdp cipadsOIf'nte, o valor da tarifa estimado para o
10c.J de abas�eci�ento� de água, e. sempre que período d� duração do sei viço, facuILaniio SA, parl1
possÍVel de esgotos, cabeudo ao S·AMAE projetá·las êsse efeito, a divido em- subperíodos não ilílferioI'es
e fl8cltliza!" sua execuqão. " a um mês. •

Art-. 7, - As obras de escanção 8 menol de Parágrdo Segundo - A cllls"ific2Ção de con
um melro das canalizâções públicas de água ou de sumo de usuário If'ooporário tletá determmada, em

esgotos, ou de ramais ou de cQleUJres prediais, não cada caso, Plllo SAMAE

Capítulo VIl
Interrupção do Fornecimen�o e- Supressão
de Ligação
Arl 32 _ O fornecimento de água será inter­

rompido nOIi seguintes casos:

1 - por vacância de imóvel antes habitado;
2 - por ausência prolongoda do u�uário, me­

dianIe sol1cilação escrita do mesmo ou de pessoa
autorizada; _

.

3 - devido à interdição d(! imóvel por autori-

dade compehw'e;
4 - por ligação abusiva ou'clandestina;
5 - por fah-a de cumprimento 'de OUIr.lIS exigên­

cias regulömenlares do SAMAB; .

,

6 - pela falta de pagamenlo devido ao SAMAe.

Parágrafo primeiro - A inlerrupção do forneci­
mento de água far se á:

a) Logo que o SAMAE fome conhecirpento, ou
decida sôbre o falO nos casos dos itens I a IV;

b) dez dias após a entrega da notificação no

caso do ílem V;
c) trinla dias após a da ti de vencimento do

débilo no coso do ilem VI,
Parágrafo Segundo - Cessados oa motivos ,que

delerminaröm II interrupção, ou se fôr o ClISO, salis­

feiras as exigênciös eSlipuladas para a ligação, será

restabelecidQ o fornecimento de água. mediante a.

pagamento do preço do serviço correspondente.
Art M - As ligações de água ou de esgotos

serão suprImida!: '. .'

I _ Por solicitação do titular do domímo uIII,
ColiSO o prédio perca as condiçõ..:s de habilabilidade,
por ruína ou demolição;

,

,

II - Pot conveniência do SAMAE, nos casOS

de Iigllção abusiya ou clandestina.
,_ _

Parágrafo Unico - Ocorrendo a hgaçao lJbus�va
ou clandeslina poderá o SAMAE manier o re�p�clI.vo
ramal ou colelor, desde que atendidas as tXlgtwc�as
regulamentares para a presldção_ do serviço, inclUsIve
o pagamento do preço da hgaçao.

_
Conttn\1a na 5a. pagina
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����i�a
Classificação, Cobrança e Medição de Consumo as

Art. ã4 - Para oe fins de cobrança, o consu-
mo de tigua é clesetücedo nas seguintes categorias:

CATEGORIA A - Quando a 6gua é deatlnade
aos usos domésticos e hiriênicos em tmõvels

:

de
qualquer natureza.

.

.

.
CATEGORIA B - .Quando li 6gua é destinada

ao uso como matéria prima, componente de processo
tndusrrtel, prestação de serviços, fins recreatívos ou

outros quaisquer que não os domésticos e higiênicos.
Parágrafo Único - Os serviços de esgôto serão

claaslflcados na cat�gorja do respectivo consumo de
água.

'

Arl. 35 - O registro do consumo de água será
feito pertódleamenre, li intervalos regulares.

Art. 36 - Consumo medido é' o apurado por
melo de hidrômetros,

Parágrafo Primeiro - Verificada qualquer ·anor­
malidade no funcionamento do hidrômetro, até que
se proceda sua correção, o consumo será cobrado
pela média das últimas medições registradas, até o

máximo de séls,
Parágrafo Segundo - N.3 apuração do consu­

me serão desprezedes as frações de rnetro cúbico,
Art, 37 - Ençuenlc não fôr conveniente li rne

dtção do consumo, êsre será findo pl estimativa, de
acôrdo com os Indlces constantes da tabela anexa.

Art. D8 - As tarifas de consumo de águiJ' são
as constantes da tabela anexe.

Art. 39 - Quendo o 'consumo mensal fôr ínfe­
rior ao eonsumo básico da respectiva ceregotía será
deVida a tarifa correspondente ao consumo básico.

. Parágrafo Primeiro .;_ Entende-se por consumo

básico o ,consumo mínimo mensöl eSlabelecido para
cada categoria

Parágrafo Segundo - O conl\umo basico será
fixado, para cada calegoria, em tabefa anexl:t.

Art, 40 � Será deviáa á larira correspondente
ao consumo básico da respe(,tivö calegoria, durante
o período' em que o -forneCimento de agua houver
sido interrompido, d� acôrdo cóm, o Art. 32, nos ca

sos IV, V e VI.
, Art. 41 - As tarifas de utilização dos serviçOI

de esgotos se:rão .cobrada�, como ,percentuais dds ta
rifas de consumo de água, conforme a tabela anexa:

Arl .. 42 - A contd referente à cobrança da tari­
fa 91 água, li! esgot.os. lerá apruentada)lI.o. u,suá.rJo a

intervalos regulaFt"S. '>

Parágrafo Drimeiro - As re-etamações é!lcêrCl!
dos valores consignados nás contas sômente serão
recebidas' att> dez dias da data de sua apreßentação.. _ PreÇQS' por m3 Da faixa

Parágrafo Segundo - As conlas que não forem Oategnria A
pllgllS até a dala do vencimenlo serãol acrescidas de 16 a 30 m�
10% sôbre o seu valor. Acima de :lO m3

Parágrafo Terceiro -- Em caso de extravio da Categoria B
conta p�l(.) usuärio, a emissão da seg,unda via será Acima áe 30 ma
cobrada de acôrdo com a tabela anexa,

Art, 45 - As' tarifas de água e de esgotos po Serviço de esgotos (arl
derão ser cobradilJS -em conjunto de rodo um grupo Preço: 30% da conta correspondente' de consumo de Água
de economias, organizadas em condomínio ou cujas Preços div!:3rs08
Iigaçõe� renham Sido concedidas a um único usuário.

Pauígrafo Primeiro _ Compreende: se por eco. Ligação de água (arts. 24 e 25) .

namlas as dependênCias isoladas entre. sí, . inscritas 100m ramal predial atê 25 mm de diâ

como unidades imobiliárias aUlônomas, integrantes de metro 100% do·S.M.
.

d d f 2 Com ramal predial acima de 25 mmlima edificação ou conjunto c e i icações. d. d·A t 2000/0 do S.M.Parágrafo Segundo - No caso de núcl!os htl. � u�me ro II

bitacionais, mesmo que iJS 'ligações sejam concedidal. Llgaçao de. esgôto (art@. 24 � 25) 10U% do SM.
a usuários diversos é facultado ao BAMAE medir RestabeleCimento do forneCImento

b .'
'

d' d d de água (art 32) 10%,do SM,
enrl? adömente o con�umo � maIs e uma ou e

Af
. - d' h'd ô t ( t 31) 20' do..:! M '

lôdas as unidades habt!aclonOls.
.

e.rlç_ao .

e I r me. ro ar,. ': J..

Parágrafo Terceiro__ No caso do parágrafo an.
Emlssao de segunda vIa da conta (art. 42) 0,1 10 do S.M

·terior será feito o raleiO do consumo pelas unidades Comodidades púklicBS Jarl' 47)
habitacionais e-extraida uma conla pard cada usuário.

CAPITULO IX

Estado de Santa Catarina

Disposições Gerais

Növo Jornal para Jaraguá
Ferdinando Piske.Municipal de· Jaraguá do Sul

o "péssimo" hábito de dizer o que sentimo. e. pensamo.
ji nos valeu muitos aborrecimentos. Mss está tio arraigado
em nós que já não há jeito de nos libertarmos dêle. Afinal
de contas já dizia o ditado popular que da dtseuesão nasce

a luz (discussllo construtiva, evidentemente), e a liberdade
de palavras é uma-das mais sagradas conquistas do Homem.

Já tivemos as nossas "diferenças" com este sem'anirio,
de cujos conceitos discordamos absolutamente em muitas

oportunidades. É fato conhecido de todos. Aliás, isto näo : é
Art . .46 Caberá à Prefeitura" através de seu de modo algum uma coisa fóra do comum, nesta fascinante

órgão competente, recompor a pevtmentaeäo de ruas, seara que é o jornalismo. O que:porém, se deve evidenciar,
que haja sido removida pera instalação ou reparo de é o 'espírito esporttvo e democrático do pessoal do Correio

canalizações de água ou esgotos. .

do Povo, pois que, embora por nós combsãdo em muitas

ParáCJ.r·afo Üntco _ No caso de remeís ou cole oportunídades; com veemência e muítas .vezes A

de forma
& ... contundente, sempre acolheram com a mäxnne boa vontade

rores prediais, caberá, ainda' à Prefeíture recompor CI nossa eclsboração quando se tratava. de defender oa ínteres-

pavimentação, íncumbtndo ao proprietário as despe. ses de jaraguá do Sul. .' .

-

d I d Eis a razão por que aqui comparecemos hoíe -paraSI' com a recomposição os passeios ou ce çe as.
defender Dilo só os interesses desta cidade, mas também os

Art. 47 - Para servir às áreas ainda desprovi dêste [ornalque há mats de meio século é 1) arauto das mais
das de -distribuidores o 'SAMAE poderá tnsreler co legitimas aspirações da comunidade jaraguaense.

.

modidades públicas ..
como torneiras, banheiros e le- Aqui estamos hoje, porque diz-se por ai que determí-

vendertas, ne periferia da rêde nado jornal, editado em outra cidade, planeja lançar um

nôvo jornal em Jaraguá do Sul, também semanário mas ji
Parágrafo Primeiro - O preço de fornecimento com previsão de transformá-lo em diário. em futuro próximo.

de água nessas comodidades públicas será o -cons Ora, pensamos que se trata de uma idéia totalmente
reme da tabela anexa. infeliz, porque exercendo a' proüssäo de jornalista há �als

P á f c;:, d 'A dtd d úbl: de quinze anos, muitos dos quaís na dtreção de um mensario
er gra o oegun o - s como I a es·p I·

de Curitiba, estamos convicto de que em Jaraguá do Sul
css serão gradativamente suprimidas, à medida da não existem condições para sustentar mais de um jornal.
ampliação da rêde dlsrrtbutdore. ' O jornal vive do anúncio e não da anuidade que o

Art. 48 -' Ocorrendo aumento ex.reordmärío do assinante paga. Mas o anunciante, data venta, especialmente
consumo, que, a critério do SA:vJA'E, seja devido a no caso de Jaraguá do Sul, Municipio que se vê a braços
.,.. .

" com uma série de problemas que entravam sobremodo o seu
vazamentos tnvisíveía no altmentedor e ou na tnsre desenvolvimento deve tar em mira não apenas seus próprios
'ação prediais, poderá o S,\MAE deduzir, uma única' interesses mas 'também - e, diríamos, até de forma príorê­
vez, pare eteue de cobrança do consumo, a diferença tária -, os' superiores Interesses de. Jaraguá do Sul.

entre o consumo registrado pelo rnedrdor e a média � o jornal que pretende estabelecer-se aqui jamais aco-

o ,
• lheu ,em suas p gínas os cruciantes problemas de nOssa

dos con�umos enrenores apurada conforme o p�rá. cidade, para postular soluções das, autoridades competentes.
grafo primeiro do Art 36 Sempre se limitou a faturar atraves de anúncios e cadernos

Art 49 _ A critério do SàMAE poderão ser espeetats, e ao noticiário do dia. a dia que, embora também
- ,

ú
.

ti'
- i nenhuma vantagemIirmedos contratos especiais de fornecimento de água. tíl e interess�n es :por s so nao carre a

. . _

d d O (d ) para a comumdade Jaraguaense.com usuáriOS cUJa deman a mensal exçe a a 1 ez
p' ti" d .

.

perguntamos se será conve.
Ab" d

'

"A" ar fiuO essa premIssa, ,

, .vezes o consumo �SICO a ,�alegorJa, niente aos interesses de nosso Municípi�, sustentar um lor·
Arl. 50 -- Serao resolVidos pelo SAMAE os nal de fóra, que até aqui nunca se e�gal?U ßí'j.S lutas ,pelo

casos para os quais êste regulamento seja omi,ss'o atendimento das jUtltíssimas reivlndlCaçoes de jaragua,_ no
terreno da eriergià elétr1ca, saúde, transportes, comunicaçoes,

Tabela anexa ao regulamento do SAMAE de Jaraguá do Sul-Se turismo. educação etc. e nem tão pouco tem condiçõ,es de
-

fazê lo, porque não conta com um corpo redatorial à altura
. Tarih de consumo (arts 38 e 39) de tal empreitada.

Categoria A Consumo básico Pr'�D par äCanomll mês Dti.Í, porque desejamos mostrar I!-q.u� a nece8!lidad�-
1 Com limitador de con!lurno - 4,00% do S M. no interesse de Jaraguá do Sul-, db a m��stria e o C0mer­

cio, sem prejulzo evidentemente da 'publlcld8�e n?s órgãos
2 Sem limitador de comum'o 15 5,25% do S M ..

especializados. sornarem esforços e, numa meqUlvOCII: do·

Categoria, B 30 16.000'0 do S M. monstraçào de espírito comunitária, fornecerem maiOr,�l]pol'.
te financeiro ao cinquentenário "CORREIO DO POVO paraEstimalivas de consumo por economia mês' (art 31)
que êste semanário possa ser dinamizadO,< pois temos certe-

Até 50, m2 de área construida 15 m3 za de flue elemento humano não falta aqui para q�e se �os·
88. com a prata da casa. fazer êste jornal maie,,' dmâmico e

De 51 a -HIO m2 de ár.ea c'OniSt�uida 20 lE3 msis vibrante e para que êle possa oi�recer �_ma8sa he-
Acima d,e '100 m2 de área c(,n�struida 30 m3 tereogênea que osleitores formam,

.

materia da preferência
Consumos excedentes do consumo bisl'Co (oris. 36 e 31) de todos, ao mesmo tempo em que constituiria u.m.iDstrumen.

to ainda mais combativo e influente na defesa Junto às au·

d� .consumo indicada __ toridll.des competentes, da concretização dos melhor8m�ntos
que Jaraguä do Sul reclama, em troca' do muito que da ao

Estado e à NaçAo. .

0,40% do S.M.
Bem sabemos que isto desagradará a muita g�nte, mas

0,44% 'do S M.
tinha de ser dito. Como representante de outro Jornal d.

fóra, sentimo-noi! in,llUspelto para dizê·lo, pois queAnilo é pa­
ia o nOS80 jornal que estamos pleiteando li prferencia dos

einpresát'1os jarágullens'es, que, queremos crer, mais que

ninguém devem ter o maximo interesse em )?oder contar

com um jornal autenticameate jaraguaenße, cUJos recursos

ficam aqui mesmo, e não �m mãoEl de quem nada filZ nem

nada pode fazer em benefIcio de nossa cidade.

P.rágrafo Único - Em casos de reincidência,
multas cabíveis poderão ser aplicadas em dõbro.

CAPITULO X

0,60% d.o S.M

41}

t Agradecimento

Lei n" 321 .

A FamIlia enlutada de

. Leopoldo Alfredo GermaD._o MJe.lke
ainda profuodameote ,consternada com o de�a

pöreclmenlo de seu querido espôso, pai., sogro
e avô ocorrido dia t5 de agöslQ de 1971, vem
de ag�adecer através dêste semanário ii todos

q"e os confortaram neste doloro�o transe por

que passaram, aos que enviaram flôres; coroas
'e aos que öcompanharöm o extinlO ale iJ sua

úllima morada.
Outros�im agradecem em especial ao Rvdö,

Pastor Egberfo Sch�anz.pelas palavras' co�for­
tadoras proferidas em ca5a e a beira do IUmu·

lo e ao� Drs. Waldemiro Mazureehen e Rescn·
, , .

de de loinvllle. ,

Por oUlro lado convidam cl Iodos os· pa­

rentes, amigos e conhecidos para o culto q�e
será celebrado dia 05 de setembro na Igre)A

I
Evangellca de ]aragué. do Sul.

Jaraguá do Sul, �O.de "gôs'to de 1971
,

Vva. Alma Lange Mlelke

Deveres e Obrigações do Usuário,
Art. 44 - Cumpre ao usuário:
I - Manter as IDstalações p�ediais' em bou

condições de luncionamenlo, evilando desperdíCio de
água; .

'

II - comunicar ao SAMAE qualquer anormal i
dade nas. Instalaçõe.'S, ramal ou coldor prediais ou no

Cria Museu e Arquivo Municipal.
hidrômetro ou límllador de consumo; Eugênio Vílor Schmöckel, Préfeifo Municipal de

III _ zeliJr pelo hídrômetro ou limitador de Jaraguá do Sul. ESI�do de Santa Cat'arina, em eXer­

cício. no uso de suas lItribuições.consumo; .

h b dA M' fIV - zeilIr pel" potalidade da água na instala Faço sB,ber li todos os a illinles este UOlC

Ião predial, principalmenle nos reservatórios, os quais pio que li Câmara ,Municipal aprovou e eu sanciono

deverão ser dotados de v61vulös de bóia e de timpa
a seguinte lei:

hermellcamenle vedada; Art. 1 0) - Ficam criados o Museu e Arquivo Muni
V - não permitir: cival, que passam a fazer parle da Biblioteca PJibHca

. a) l'igãção não autorizada pelo �AM)\E de sua Muni ...ipöl, oíé ulterior delibel\oção,
'

inatelaçiio predial par,.a /9basleclmento ou esgolamento
de OUlro imóvel (ligação/abuaiw); .

.

Arl. 2°) -- A presente lei que será regulamen-
. b) qualquer inlervenção no ramal ou coletor pie lada enlrará em, vigor na cola de sua publicação,
dia), no hldrômelto ou no limitador de consumo per revogadas os dIsposições em contrário.

/

pessoa não antoriz�da pelo SAMAE. Palácio da Prefeitura Munt�ipal de JaraguiÍ do
VI - não dif'cultar, à:s pe�soas autorizlidas pelo .:súl, 12 de' agôsto de 1971. .

,5AMAE. o livre acesso às insla.lações prediais sob _ Eugênio Vílor Schmöckel
.
pêna de interrupção ,do forneCimento �e água'. Prefeito M,unicipal em exercício

Arl. ,4D - Por infração dêsle regulamento, fica· ,

rá o usuário, além d" oulrö8 sanções previstas roo
,

'

A presente lei foi publicada nesta Diretoria de
mesmo. �ujeilo às mullas arbitradas pelo SAMAE, as Expediente, Educação e Âsaistêpcia Social, aos. 12
quais não serão superiores a um solário mínimo men- dilS do mês de agôslo de lQ71.
adi regional nem inferiores li 2% do mesmo saláriO. João Malhias Verbinenn, Diretor L..__':".... -------.----

Água em torneira pública, por 20
litros ou fração 0,02% do S M
Bsnho 0.04% do S M
Utilizaçã.o de 18vanderia - por dia 0,04% do SM.

Observação; - S M. significa salário mínimo
(mensal), - vigente no município.

Representação
Elemento residente /

em OURI",:,IBA,
registrado no CORE do !-,R. desp] a re­

presentar firmas desta m_da�l.e naquela
OAPITAL à base de COffilssoes. Favor

dirigir-se ao Sr. A. J. da Silva.

Caixa P08tal, 1898

CUIÚTIBA PARANÁ
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!)aodo pro@leguimento ao SElU plano de colo
nizaçio o Instituto_ Nacionoal d. Colonização e
Reforma Agrária IN',)RA, embarcou para Altumira,
00 Pará, 34 colonos pernambuuDo8 recrutados nOI
Municipios de Palmtliru, Cabo e GaraohuDs, ouue
SQ junta rio aoS agricultores selecionados em di
verso. E�tadol para COIODizll\=io de um aOB primei­
ros núcleo� da TraDlI8m8.Zôoic3

�s8es colonoll serio assentados às margflnfl
da Transamazônioa, no trecho Altamira.ltaítuba. � _..;. -::_._--------'i:
recpbendo uma clUla e 100 hectare&! de terr88. além .,,========0==========0 '

de ajuda financeira, correíJpúnll�nt8 It. um saláriu
Ida região por bmflia, duraote 6 mfilses. ti E' ·t

�.

J 'd· C t �b·t
I .

O Ministério da Agricultura está prestando li - SCFI orlo un ICO un a I IItôda ajuda p08iivi:ll 808 colonos, em Altamira, Jl
IIorientandO-Oi desde It elcolha de sementes até a It Id'fase de Gomercializaçio de 8uas safras. O INCRA II Max Roberto Bornho t II

G
'

já mantém oa área um pôsto de revenda de im- II d S·l· IIumzlrmãos S.A.lnd. Com. 8 Agricultura pl.mentol .g,lool.l" ilele.,ivOB para • lavour•• II Luiz Henrique a 1 VeIra.
.

_ COCMF n.O 84430.636/001

dando financiamento aos colonos. .

11'1 A D V O G A DOS II
ASSCb���C�x�aÄ�oária lDloclUlmcIDlto !Extra vft2lCl� II KllDl([j) lBl([j)MllNG�§ v!RGA§ �, Siio convld�dos OI seohpres .cionistas desta

' I' -

C t 'd
II

sociedade para ii A s blé G I E t d" . Ea, Mi\-RGRID TREIB, brasileirll, solteira; II on a or ß
� .• realizcu�se no dia �8e�e s�tem��: de

x ;�7� 1�:rll116 auxiliar de eenrlló ia, residpote • domiciliada nesta II 'Iii horas, nft séde'social em Rio doCêrro km 14, nesle oid"de de Jaraguá �o_SI)I, E-tado d,e 8t,. GU8rina, II Registro de Firmas IPI I
I município de Jaragu6 do Sul, pará delíberarcm sôbre declara pira OI detido. f108, qo� foi extraVIadO o

II t R d III a lteguiote Ordem do Dia' "'I"o ... t de P ..g m�u'o �1e B 'ndícios do INPS 0.0
U· Escritas Fiscais mp., .

en a J� .

'

B21 0263677 da Sra. Vva. ÁnllMohr.'

�'1:, 1 -; Aumento do capif�1 soci�1 de Cr$ 444000,00 'j;iraguá do �ul. ,20 de agôsto �e 1971. II Contabilidade teM .:,;, ,Ir. Cr.., 676000,00 com os seguinles recursos: MARGRID TREIS. II NP'St II) - Cr$ lõõ 200,00 de reserv�s livre. e II Defesas Fisc..is I . II,i;
.

b) - Cr$' 97800,00 subscrição por crédito em
II1;

,

contd correDle;
II

.

FGTS' 1'1:r.i 2 - Alteração do valor nominal d". lIçõea de C,V END E·5 E -I If. Cr$ 480,00 pata CI$ 1.00 mediante. emissiio dos III Av,• Mal. Deodoro, 210
:;'", "'II,ir respecllvos Iflulo� múlllplos; _

" I Cas. de '1adeira com todas �s inslalôçõ�s
.3 - Con-st>qúenre alleraçio do arliio 2.0 dOI 8xt4 e respeclivo terreno - Rua Emllio SlelO. II .

•talarUJos SOCiais; 1800000. ' 0----=====·========:=;::::
4 - Assunlol diver.ol. 1 Casa de madeira com rod4S os insralações e

----.
'�----l

Jarll�u6 do Sul (SC). 20 de a,Osto de 1971 respeclivo terreno - Rua Cei Etmlro Jourdan, .

.

Dr. Fra.eise. Aat••i, PiectIn. / "
, Edehraut Bauer Gumz, Dlrerora Presidenfe fundol, 16.000.00.'

.

:H:Jtu TCO - C.B..:H. 1'%
.

1 Cau de/madeira e respectivo tel'reno, a Rua (C.P.P.) N.o 004814179
,

Cei Emilio JoureJan,' fundos, 1000000; Oiruraia I OlhJlo. de Âdul�o•• OriaDoa.
1 Cala de alvenaria semi 'acabada, 200 mls2'. e Pattol - DoenQaI d. Senhoru
respecfi\tO terrena - li rua CeI. Emilio· Jourdai1,

aOSPITAL JESÚS DE NAZARÉ - OORU.P,Áfundo., 2i 000.00.
RAsidincia:

'

Dr. Merau Rllmol, 419
,

;:�._�_d_�_i�_�_O_�O_�_,d_�_Ç!Õ_I:_�_m_�_�_:_.a_!_/�_�_d:_�_t�_.. ,_in_f_Q_rm_a,ç_õ...e_s...... II .CORUP'" - .....NT.... C...T....:a."'...,·�'

fi Oil, com� Be costl\Dl1l dizer, "paus pará tôda obra",
e, por' ISSO mesmo,' deoodados e incausáveill,
corajosos e abnegados 8, pai' ,êzel, audaciosos
e até heróicos em 'osSOl laooes de bravura.

F ogo é a resposta l ohamada d� um dU6r, dever
qoa nada t8�- a ter 'com u'fqnçõs8 que habitual­
mttnta delempenhais na ,ida cotidiana da vo••a
carreira profissional.

O qU8 importa, 8Btretaoto, é o oombate às chamas,
é a @xecução de um serviQo desioteressado or"

. g8nte, reclamado a qoalquer hora do dia óu da
001\1;;, para que se impeQa uma tragédia.

Q �,.tidã() do ,povo jllfsguaens8 é o testemunho quemelhor esp�lha o orgolho I o carinho que todos
lentimos por VÓI!I, zeladores da Begurança e' da
tranqüilidade de n08@OB t8'08.

O \108110 trabalho é a nOSS8 seguranç8, a fOSIa de
dicação a nOlsa tranqüilidade, o .YOISO heroísmo
o n�)li;SO orgulho, o vo ..so quinto aniversário de
fandsQio, Bombeiros Voluntá ia. de Jaraguá do
StJl. o motivo, dos OOSSOI f!lincerOI cumpri.meotos,
extensivos a fOSSOS fundadores 8 atu8it: dirigent.s

�ais Colonos' para
Transamazônica

Vende-se

'1tCORREIO DO. POVO
Lili JAaAODA' DO SUL (SANTA CATARINA)

Sindicato dos Trabalhadores Rurais,
.

de Ja�aguá do_ Sul • SC.'
Edital de Convocação

t
;
:�
.oi'

N.O 2.646 Pelo presente edital faQo saber que nos dias 1�'
'I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!. e 17 de outubro de 1971,. aerä realizada a .laiçãé)

e',",

-" O' QUE VAI PELO' LID'NS '1 o

S·ala"'o Jaraguae�nse de Arte ß��:g:d�oslll��:ir�ãB�n�:n?�;e:�ri����r:�I�� ��S�;!a�,'•
.

_ Oio dos Trabalhadores Rorais .de Santa Cata.n�l,
_ ' . bsm e .oomo a de seus respecUvos suplentes, Iioaa-O !!leI de 1.8t.mbro ral 8 artístico de Jar8gui do aberto ° prazo de 15 dias para o registro "de========1' tem .lldo especíalmente do Sul, com gran�e n�· chapas na secretaria, qoe correrá a partir da dataBOMB E IRO S, FOGO! prôäígo para os Jar8gua mero de pesloas !DSCrl' da publicação, tudo de scôrdo com o art. ,64 da

.
.

•

ansea. De , a 7 de se- tI�.1 para o menclon!ldo pcrtaria Ministerial n. 40, de 21 de janeiro de 1965.
_

,CL Paulo Morettl tem�ro de 1971,
o

deverá c e r t ame. Na prõxíme As chapu deverão ser registradu em separadO,B ruos homens dQ fogo de JarsruA, nesta '08t10
reelízer-se o I. Salão ediçAo daremo8. novos sendo uma para os candidatos a DIretoria 8 Oon­

quinto anivlrsárÍo de fundação, o Lions Olubs Ja�8guaen8e. de Arte, no detalhe. do movimento
selho Fiscal, com 08 seus respecti'os suplentes e

Ie congratula conV0800 por tão grato nento, 'Ól It8Ja�á .TêDltS CIUbed· O cultural que
.

8� esboça outra para os Delegado.s Representantes para o
que oonsiÍtuÍ8 para nó. um afilhado excepoíonal, acotn edcnmen o v:m letS- em "0810 mero. Conselho da Federação e seue suplentas, facultada,.

per an o o mun.o cu u . - .

.

. .
-

'.

(§ -,.O ntsm, a humildade de UOI trôpego comêço em 8 designação dE' fISC�IS n,!s respectivas ehapas 5.,qoe homens I idéias Ie harmeniaaram, corporí- do art. 17 �a Porterle n. (0)..ps requerttnentos
ficando estas e amalgamando o trabalho denoda- Enlace Frl·edel _ lia'rquardt para o regl.stro de. ch�p88 devera? se� 8pre.e�tada8do e delinteressado daqueles. Ltl na seeretar ía dO S.lOdlcato, em tres VIU, !sslDadol
.' ' ó..

-

. por todos os candidatos, pesaoalraente, oao seodo'ese! �p 8, idéias e homens aflDados para a ex.- RelilizlIm·se nesta data testemunhas e convidados. permitida para tal registro; a ou�orga de pro��ra-euçao de oma tarefa 81.tam�nte enobreoedors pelos as bodas dos jovens Edel Os convidados serão re- ção, devendo ser apresentad08 todos es requísnos880S al�e�tdos dde s?�dldadrledf.alde óhu�ana e pelo trudes, filha benqutsta do cepctonados na residência contidos no § lOdo arti, 11 da citada portaris.,S80 eomeu o e enn a e I antr pICa. casal Leopoldo Friedel e dos pais da noiva em Ilha O
. '0' 800'mnanhado de lodos os dados·B b·' Ad I f Ih d A h d F requerrmens , ."

. ..

.

om erros de J8Iagl1á, hoje, cinco anos após ° er, i o e rt ur' li igueira, município de e doeumentos exigidos para o reglstro, sere �Irl-aquêle t!ôP.ego comêço, constituía para tôda a Marquardr e Senhoril. A Guaremírlm. "Correio do gido ao presidente do Sindicato, podendo eS88
populaçao l�rag08ense om motiso muito [ustifi- ceremônla religiosa reell Povo", apresenta aos dis- requerimento ser assinado por qualquer dOS. cancado de earinho e de orgulho zer-se-ä hcle, às 16 noras, tintos nubentes, valos de dldatos componentes da chapa. A Secret8rl� da;

_E m cada um de vós a corporação ganhou desen-
na Igreja E.vangélica Lu felicidades,

I

eXlensivos aos entidade no e.xpedienttt normal, fornecer�. maiores,voltora, tudo fazendo para que seus homen9 evo-
lerana de Jarllguá do Sul, respectivos pais.

.

detalhes aOi Interessados, achando se 8flx�do �ac10Íssem no s,entido de propiciarem à comu-
ein presença de familiarea, sede do Sindicato .a releção do 9ue é. obr,I'g�tó'rlonidade ums garantia de tranqüilidade EI confiança. para o citado rf'glstro, Caso oao seJIl obtIdo o

I "
.

;

F· A
'

I- T I r quorum em pl'imeir� convocação, será convocadantegrados na_ Vida comuDltárJ8, dentro de �m rei' ure 10 e egral3 uma nova eleição DO prazo de 15 (qUiDZ�) diRs,'
_ tod� heterol'!neo, na hora dI? alarma, caUS8 10'

coDi a feS8nça de 50% (cinquenta por ceato) dOIclu�lVe surpro�a a homogeneIdade de YOSSO com-
, Com a publiQação do Exposição de Orquideas aSBocia�o8 inscriios DO minim'l. E. não coolólt'guideportamento no combate às �hamB8. nOS80 último número, o de Corupá e' 10 Salão o coeficiente, será feita a terceira convocaçãoB epre.entan�o !1m setor espeôializado e alheio às querido jaraguaeos8 Frei Jaraguaens8 de Arte, com dentro do prazo de 10 (dez) aias, com a pre�tlnQaV08sas profl8s09E1. algo, no en�aoto, há em 60- Aurélio Stulzer exultou perspectivas ao próxi[no minima de 40% (qu8rt-'nta por cento) dOI a8"ocI8d�8mum - a luta - homens e 'Iaturas se comple de 'Sati8fação, "o-mo re centenário. 'Pesquiz8s inscritos. pHra tanto ficam convocado8,' desde Já,tllndo, mãos e máquinas em 8ção contra o fogo. sultado veio um telegra- históriciul prosseguem todos 08 associadol!! da eotidade. As eleições serãoO s cuidados q�8 a corporação, reclama para que �a: "C�mprimento p.ró com bom resultado. Frtli realiz�da8 das 8,00 às 1800 horaA8 de cal1a dia.

:possa S8 deslOoumbir de SUB relevante tarefaxl.ma �rlaç,ão de. �rqUlvo Aurélio" Jaraguá do Sul, 13.rle Ago"'to d.e 1971.bem atestam a extensão 8 o significado de Boa8 .Hlstórlco MUOlClpal, a LUIZ M8fftzzolll, Presulente
atribuiçõel, do lIeu trabalho.

.\NO
SÁBADO, 21 DB AOÔSTO DB '1971

a
Casa residencial de madeira totalmente

beneficia"da recém construída, pintura plás·,
.

tica, garage, com 152 75 m2, 10 comparti-
mentos, c.onstruída em terreno de 723,00 m2,
situada à Rua Criciúma n. 163, lateral da
Rua Barão do Rio Branco,' nesta cidade.' ,

.

Negócio à vista Oll à prazo e aceita-se
carro nacional.

,

Informações c/Mo Albano no Banco do·
Brasil.

i

VENDE-SE· ,

Um t.. rrE'lno, ii, Rua. Alcâutllra, 'no' Bairro de... Boa
Vista, c/201 Õ", de frente e 45m. de fundos.

Informöções à Rua SãnPaulo esquina c/a Rua
Içaras. t41 em .Joioville, com o Ir. OUo Welchert

. ou n�Bta Rtidação.

L_ �__�__==_������=_�� �--�----�����
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